
António Cândido dos Santos Vilarinho

António Cândido dos Santos Vilarinho, nascido em 1952, licenciou-se em Medicina pela Universidade do Porto,

em  1978,  tendo  desenvolvido  uma  carreira  de  mais  de  quatro  décadas  dedicada  à  Pediatria,  com  especial

diferenciação nas áreas da Nefrologia Pediátrica e dos Cuidados Intensivos Pediátricos.

Iniciou a sua formação especializada no Hospital de Crianças Maria Pia, no Porto, onde desde cedo teve uma

participação determinante no desenvolvimento da Nefrologia Pediátrica. Ao longo desse percurso, esteve envolvido

na criação da primeira Unidade de Hemodiálise Infantil  a  nível  nacional,  no desenvolvimento de programas de

diálise peritoneal e na realização do primeiro transplante renal pediátrico na região Norte. Participou igualmente na

criação e desenvolvimento da Unidade de Cuidados Intensivos Neonatais e Pediátricos daquela instituição.

Em 1999, ingressou no Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho, onde assumiu a Direção do Serviço de

Pediatria, desenvolvendo e consolidando a Consulta de Nefrologia Pediátrica e contribuindo para a afirmação da

instituição como referência regional nestas áreas. Exerceu ainda funções de Diretor Clínico entre 2004 e 2006 e de

Diretor da Unidade de Gestão da Mulher, Criança e Adolescente da ULS Gaia/Espinho entre 2017 e 2025.

Reconhecido como especialista em Pediatria Médica e Nefrologia Pediátrica, desempenhou também relevantes

funções na Ordem dos Médicos e na Sociedade Portuguesa de Pediatria, incluindo a participação na Direção do

Colégio de Pediatria Médica e a Presidência deste Colégio em 1997.

A  sua  atividade  profissional  foi  acompanhada  por  uma  significativa  intervenção  na  formação  médica,  na

organização dos cuidados de saúde pediátricos e na investigação científica, sendo autor e coautor de mais de 60

trabalhos publicados em revistas nacionais e internacionais, bem como de numerosas comunicações em reuniões

científicas.

Aposentado  em  2025,  deixa  uma  marca  particularmente  relevante  na  Pediatria  portuguesa,  quer  pelo  seu

contributo pioneiro para a Nefrologia Pediátrica e os Cuidados Intensivos Pediátricos, quer pela liderança, formação

de gerações de pediatras e desenvolvimento das instituições onde exerceu a sua atividade clínica.


